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IMPACTO DAS POLÍTICAS GOVERNAMENTAIS NA PREVENÇÃO DA OBESIDADE:
UMA ANÁLISE ABRANGENTE

LETICIA VERONA BALDUINO DA SILVA

Introdução:  A obesidade  representa  um desafio  significativo  para  a  saúde  pública
atualmente, exigindo intervenções eficazes e baseadas em evidências. Compreender a
eficácia das abordagens políticas e seu impacto na população é essencial para orientar
futuras estratégias de prevenção e tratamento.  Além disso,  a análise das dimensões
políticas  da  obesidade  pode  fornecer  insights  valiosos  sobre  questões  de  justiça  e
equidade em saúde. Objetivos:  analisar a abordagem política em resposta à epidemia de
obesidade,  com  foco  em  adultos  e  jovens,  identificar  a  base  de  evidências  para
desenvolver  políticas  e  avaliar  a  adequação  do  conhecimento  atual,  e  explorar  os
potenciais  impactos  das  políticas  de  obesidade  na  liberdade  e  equidade  em saúde.
Metodologia: Pesquisa descritiva, por meio de leitura cientifica revisada,  baseada na
analise da eficácia das abordagens políticas na resposta à epidemia de obesidade em
adultos e jovens e de como as evidências atuais apoiam o desenvolvimento de políticas de
combate à obesidade e  os potenciais impactos destas na liberdade e equidade em saúde.
Resultados:  A literatura científica revisada neste estudo destaca a importância das
políticas públicas como ferramentas críticas na prevenção da obesidade. Autores como
Carvalho et al. (2014) e Angoorani et al. (2018) discutem diferentes estratégias políticas
e seu impacto potencial na saúde da população. Essa base teórica fornece um quadro
para a análise das abordagens políticas e sua relação com a liberdade e equidade em
saúde.  Conclusão:  Os resultados desta análise destacam a necessidade de políticas
eficazes  e  baseadas  em  evidências  para  enfrentar  a  epidemia  de  obesidade.  A
implementação bem-sucedida dessas políticas requer não apenas o apoio político, mas
também a consideração cuidadosa dos potenciais impactos na liberdade individual e na
equidade em saúde. Recomenda-se a continuação de estudos nessa área para informar
futuras intervenções e políticas de saúde pública.
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